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    Prefácio


    EM MUITOS ASPECTOS, a Carta aos Filipenses é a mais bela carta de Paulo, repleta de ternura, gratidão, calor e afeição. Seu estilo é espontâneo, pessoal e informal. Filipenses apresenta-nos um diário íntimo das próprias experiências de Paulo. Esta carta foi escrita em circunstâncias difíceis, enquanto o grande apóstolo estava prisioneiro.


    A nota dominante em toda a carta é a alegria triunfante. Paulo, embora fosse um prisioneiro, era muito feliz, e incentivava e ainda incentiva seus leitores para sempre se regozijarem em Cristo. A alegria apresentada em Filipenses envolve uma ardente expectativa da iminente volta de Cristo. O fato de essa expectativa ser dominante no pensamento de Paulo é observado em suas cinco referências à volta de Cristo, e em cada referência há uma nota de alegria (1.6,10; 2.16; 3.20; 4.5).


    Também observamos que Paulo demonstra a importância dos relacionamentos que deve haver entre os irmãos, trazendo a visão dos efeitos que esta união vital dos membros traz à Igreja.


    Ao fim da epistola, Paulo diz: “Tudo posso naquele que me fortalece” (4.13). Não é uma declaração de pensamento positivo. O que Paulo estava dizendo é que foi capacitado por Deus para passar por qualquer situação, fosse de abundância ou escassez, de humilhação ou honra, de fartura ou fome. Certamente, o obreiro de Deus precisa estar pronto para tudo isso e não apenas alegrando-se com as riquezas ou abundância.


    A Carta aos Filipenses é uma carta ética e prática em sua ênfase e está centralizada em Jesus. Para Paulo, Cristo era mais do que um exemplo, Ele era a sua própria vida.


    Em tempos de tantas aflições e tristezas, de desajustes nos relacionamentos, este livro vem preencher uma necessidade urgente de nossa vida e de nossas igrejas, onde a alegria e os bons relacionamentos precisam ser visíveis por todos.


    Recomendo a leitura deste livro, pois ele será útil para a maturidade cristã de todos que o lerem, com conseqüências maravilhosas para a vida das igrejas.


    Pb. Haroldo Peyneau
Secretário Geral do Trabalho Masculino
da Igreja Presbiteriana do Brasil

  


  
    Introdução


    A organização da primeira igreja cristã da Europa
(Atos 16.6-40)



    ANTES DE EXPOR A CARTA DE Paulo aos Filipenses, precisamos analisar a plantação dessa igreja. De todas as igrejas que Paulo plantou, essa foi a mais ligada ao apóstolo e a que nasceu num parto de mais profunda dor.


    À guisa de introdução, precisamos enfatizar dois pontos:


    Em primeiro lugar, o programa missionário da Igreja deve ser conduzido pelo céu, e não pela terra. O apóstolo Paulo estava a caminho da sua segunda viagem missionária, com Silas, Timóteo e Lucas, com o propósito de abrir novos campos e plantar novas igrejas. Paulo tinha um plano ousado para evangelizar a Ásia, mas aprouve a Deus mudar o rumo da sua jornada e direcioná-lo para a Europa. A agenda missionária da Igreja deve ser dirigida por Deus, e não pelos obreiros; deve ser definida no céu, e não na terra. Paulo abriu mão do seu projeto e abraçou o projeto de Deus, e a Igreja entrou na Europa.


    Em segundo lugar, a porta que Deus abre nem sempre nos conduz por um caminho fácil, porém nos conduz para um destino vitorioso. Deu apontou o caminho missionário para onde os plantadores deveriam ir, deu-lhes sucesso na missão, mas não sem dor, sem sofrimento ou sem sangue. O sofrimento não é incompatível com o sucesso da obra. Muitas vezes, o solo fértil da evangelização é regado pelas lágrimas, suor e sangue daqueles que proclamam as boas-novas do evangelho.


    Paulo e Silas foram açoitados e presos em Filipos, mas o mesmo Deus que abriu o coração de Lídia também abriu as portas da cadeia, libertando os Seus servos.


    Vejamos alguns pontos principais do texto em tela:


    Filipos, a porta de entrada do evangelho na Europa


    A entrada de Paulo na Europa, por orientação divina, foi um divisor de águas na história do mundo. Foi uma decisão insondável e soberana de Deus de direcionar a obra missionária para o Ocidente, e não para o Oriente. A história das civilizações ocidentais foi decisivamente influenciada por essa escolha divina. Até hoje, algumas nações orientais estão imersas em trevas enquanto o Ocidente foi bafejado por essa mensagem bendita desde priscas eras.


    O desejo de Paulo era entrar na Ásia. Sua agenda missionária o levava para outras paragens. Contudo, Deus o redirecionou, mudou a sua agenda, a sua rota, o seu itinerário, e, assim, a Europa, e não a Ásia, tornou-se o palco dessa grande empreitada evangelizadora de Paulo. Esta foi a primeira e principal penetração do evangelho em território gentio.


    A importância estratégica da cidade de Filipos para se plantar uma igreja


    Três fatos auspiciosos nos chamam a atenção:


    Em primeiro lugar, a importância dos melhores métodos para alcançar os melhores resultados. Deus apontou o rumo, deu a mensagem, e Paulo adotou os melhores métodos. Paulo era um homem que enxergava sobre os ombros de gigantes. Ele tinha a visão do farol alto. Era um missionário estratégico. Ele era íntegro e também relevante. Jamais ousou mudar a mensagem, mas sempre teve coragem para usar os melhores métodos.


    Paulo se concentrava em lugares estratégicos. Ele era um plantador de igrejas que tinha critérios claros para fazer investimentos. Passava apressado em determinadas regiões e se fixava em outras, e isso não aleatoriamente. Ele buscava sempre alcançar cidades estratégicas que pudessem irradiar a mensagem do evangelho. Não foi por acaso que Paulo se deteve em Filipos para ali plantar a primeira igreja da Europa.


    Em segundo lugar, a localização geográfica da cidade de Filipos. Filipos era uma cidade estratégica pela sua geografia. Ela ficava entre o Oriente e o Ocidente. Era a ponte de conexão entre dois continentes. William Barclay diz que Filipe da Macedônia fundou a cidade, que levava seu nome por uma razão muito particular. Em toda a Europa, não existia um lugar mais estratégico. Há aqui uma cadeia montanhosa que divide a Europa da Ásia, o Oriente do Ocidente. Assim, Filipos dominava a rota da Ásia à Europa. Filipe fundou essa cidade para dominar a rota do Oriente ao Ocidente.1 Alcançar Filipos era abrir caminhos para a evangelização de outras nações. A evangelização e a plantação de novas igrejas exigem cuidado, critério e planejamento. Precisamos usar de forma mais racional e inteligente os obreiros de Deus e os recursos de Deus.


    A cidade de Filipos era chamada de Krenides, fontes, um lugar com abundantes fontes e ribeiros, cujo solo era fértil e rico em prata e ouro, explorados desde a antiga época dos fenícios. Mesmo que na época de Paulo essas minas já estivessem exauridas, isso fez da cidade um importante centro comercial do mundo antigo, atraindo, assim, pessoas de diversas partes do mundo.2


    Em terceiro lugar, a importância histórica da cidade de Filipos. Vários fatores históricos importantes podem ser aqui destacados:


    O fundador da cidade. Filipos era o cenário de importantes acontecimentos, mundialmente conhecidos. Essa cidade foi fundada por Filipe, pai do grande imperador Alexandre Magno, de quem recebeu o nome. Filipe da Macedônia tomou a cidade dos tracianos por volta do ano 360 a.C.3


    A fundamental batalha travada na cidade. Filipos foi palco de uma das mais importantes batalhas travadas em toda a história do Império Romano, quando o exército leal ao imperador assassinado Júlio César lutou sob o comando de Otávio (mais tarde o imperador Augusto) e Marco Antônio e derrotou as forças rebeldes de Brutus e Cassius. Foi por causa deste auspicioso acontecimento que a dignidade de colônia foi conferida à cidade de Filipos.4 Os destinos do império foram decididos nessa cidade.


    Filipos é feita colônia romana. Filipos foi elevada à honrada posição de colônia romana. Essas colônias eram instituições admiráveis. Tinham grande importância militar. Havia em Roma o costume de enviar grupos de soldados veteranos que cumpriam seu período de trabalho militar e mereciam a cidadania; estes eram levados a centros estratégicos de rotas importantes. Essas colônias eram os pontos focais dos caminhos do grande império. Os caminhos eram traçados de tal maneira que podiam enviar reforços, com toda rapidez, de uma colônia a outra, as quais se estabeleciam para salvaguardar a paz e dominar os centros estratégicos mais distantes do vasto Império Romano.5 Filipos tornou-se uma espécie de Roma em miniatura. O imperador Augusto, ao conferir o ius Italicum a Filipos, proporcionou a seus cidadãos os mesmos privilégios daqueles que viviam na Itália, ou seja, o privilégio de propriedade, transferência de terras, pagamento de taxas, administração e lei.6 Nessas colônias, se falava o idioma de Roma, se usavam vestimentas romanas, se observavam os costumes romanos. Seus magistrados tinham títulos romanos e realizavam as mesmas cerimônias praticadas em Roma. Eram partes de Roma, miniaturas da cidade de Roma.7


    O poder do evangelho na formação da igreja de Filipos


    J. A. Motyer diz que a plantação da igreja de Filipos mostra três coisas importantes: do ponto de vista humano, a igreja nasceu com oração, pregação e compromisso sacrificial com a obra de Deus. Do outro ponto de vista, a plantação da igreja é uma obra de Deus. É Deus quem abre o coração, liberta o cativo e abre as portas da prisão e as recâmaras da alma. Finalmente, a plantação da igreja tem que ver com a batalha espiritual. É um confronto direto com as forças ocultas das trevas.8 A primeira igreja estabelecida na Europa, na colônia romana de Filipos, nos revela o poder do evangelho em alcançar pessoas de raças diferentes, de contextos sociais diferentes, com experiências religiosas diferentes, dando a elas uma nova vida em Cristo. Destacamos alguns pontos aqui:


    Em primeiro lugar, o evangelho chega até as pessoas pela graça soberana de Deus. Atos 16.10-34 fala sobre a conversão, em Filipos, de três pessoas totalmente diferentes umas das outras, um verdadeiro retrato da eficácia do evangelho em transformar vidas.


    A conversão de Lídia (At 16.13,14). É Deus quem toma a iniciativa na conversão de Lídia. É Ele quem abre o coração dessa mulher. Não apenas Lídia se converte, mas toda a sua casa (At 16.15). E não apenas sua família é batizada, mas sua casa se transforma na sede da primeira igreja da Europa (At 16.40)


    A libertação da jovem possessa (16.16-18). Ela era possuída por um espírito de pitonisa e adivinhação. Era escrava tanto do diabo quanto dos homens. É Deus também quem toma a iniciativa na sua libertação e conversão.


    A conversão do carcereiro (At 16.27-34). Três milagres aconteceram na conversão desse oficial romano: 1) Milagre físico – Terremoto; 2) Milagre moral – “Todos nós estamos aqui”; 3) Milagre espiritual – Deus mudou a vida dele. A conversão do carcereiro desembocou na salvação de toda a sua família (At 16.33). O evangelho começa não apenas alcançando pessoas, mas famílias inteiras.


    Em segundo lugar, o evangelho vem a todo tipo de pessoa. Destacamos aqui alguns pontos importantes:


    Deus salva na cidade de Filipos três raças diferentes. Lídia era asiática, da cidade de Tiatira; a jovem escrava era grega; o carcereiro era cidadão romano. A igreja de Filipos era multicultural e multirracial.


    Deus salva na cidade de Filipos três classes sociais. Na igreja de Filipos, temos não apenas três diferentes nacionalidades, mas também três classes sociais: Lídia era uma empresária bem-sucedida, uma mercadora, comerciante de púrpura, uma das mercadorias mais caras do mundo antigo; a jovem possessa era uma escrava e, perante a lei, não era uma pessoa, mas uma ferramenta viva; o carcereiro era um cidadão romano, um membro da forte classe média romana que se ocupava dos serviços civis. Nessas três pessoas, estavam representadas a classe alta, a classe média e a classe pobre da sociedade de Filipos. William Barclay diz que não há nenhum capítulo na Bíblia que mostre tão bem o caráter universal da fé que Jesus trouxe aos homens.9


    Deus salva na cidade de Filipos pessoas de culturas religiosas diferentes. 1) Lídia era prosélita, uma gentia que vivia a cultura religiosa piedosa dos judeus. 2) A escrava vivia no misticismo mais tosco, comprometida com os demônios, possessa. 3) O carcereiro acreditava que César era o Senhor.


    A salvação alcança todos os tipos de pessoas. Deus salva pessoas de lugares diferentes, de raças diferentes, de culturas diferentes e religiões diferentes. As paredes que dividem as pessoas são quebradas. Pobres e ricos, religiosos e místicos, ateus e possessos podem ser alcançados com o evangelho. Jesus é o único Salvador.


    Em terceiro lugar, o evangelho vem a nós com diferentes experiências transformadoras. Destacamos três pontos importantes:


    Lídia já era uma mulher piedosa. O evangelho a alcança de forma calma e serena. Enquanto ela estava numa reunião de oração, ouvindo a Palavra, Deus abriu o seu coração.


    A jovem escrava era prisioneira de Satanás. O evangelho a alcançou enquanto ela estava nas garras do diabo. Ela era um capacho nas mãos dos demônios. Era explorada por demônios e pelos homens. Foi uma experiência dramática, bombástica. O diabo escravizava essa jovem. O diabo é assassino, ladrão, venenoso como uma serpente, traiçoeiro como uma víbora, feroz como um leão, perigoso como um dragão. O diabo é o pai da mentira. Ele é estelionatário: promete liberdade, escraviza. Promete prazer, mas, dá desgosto. Promete vida, mas paga com a morte.


    O diabo veio roubar, matar e destruir. Ele é sujo, cruel. Ele escraviza pessoas. Ele destrói famílias. Ele aterroriza e atormenta as suas vítimas. Ele atacou Jó, tirando-lhe os bens, os filhos e a saúde. Ele atacou Davi, pondo o orgulho em seu coração para recensear o povo de Israel. Ele atacou Judas com a ganância. Ele atacou Ananias e Safira com a avareza. Ele atacou o gadareno com a loucura.


    O diabo dominou essa jovem, dando-lhe a clarividência, espírito de adivinhação. Ela adivinhava pelo poder dos demônios. O diabo falava pela boca dessa moça. As coisas do diabo parecem funcionar. Ela adivinhava mesmo. Os donos dela ganhavam dinheiro mesmo. Muita gente teve lucro com o misticismo dessa escrava. O diabo enriquece, mas rouba a alma. O diabo oferece prazeres, mas depois destrói a pessoa.


    Paulo não aceitou o testemunho dos demônios nem conversou com os demônios. Ele libertou essa escrava do poder demoníaco. O diabo mantém muitas pessoas no cativeiro hoje também. Todavia, quando o evangelho chega, os cativos são libertos.


    O carcereiro era adepto da religião do Estado. O evangelho o alcançou em meio a um terremoto, à beira do suicídio. Deus nos salva de formas diferentes. Por isso, não podemos transformar a nossa experiência em modelo para os outros. Embora todas essas três pessoas tivessem experiências genuínas, cada uma teve uma experiência distinta. Todas se arrependeram. Todas foram transformadas.


    Martyn Lloyd Jones elabora uma parábola interessante de dois cegos curados por Jesus contando um para o outro a sua experiência de cura: Um disse que Jesus passou cuspe no seu olho. O outro disse: “Não, então não foi Jesus. Ele não fez nada disso comigo”. O resultado é que surgiram duas denominações: a religião da cura com cuspe e a religião da cura sem cuspe.


    Em quarto lugar, o evangelho é poderoso para salvar aqueles que se arrependem. Jesus salvou uma mulher e um homem. Uma mulher e um homem de classe média. Uma mulher piedosa e um homem carrasco. Uma freqüentadora da reunião de oração e um carrasco que açoitava os prisioneiros.


    Vejamos a conversão de Lídia. A conversão dessa comerciante de Tiatira nos ensina três coisas:


    Primeiro, ela era temente a Deus, uma mulher de oração, mas não era convertida. Não basta freqüentar a igreja, ler a Bíblia e orar. É preciso nascer de novo.


    Segundo, Deus abriu o coração de Lídia. Ela ouviu. Ela atendeu. A parte de Deus é abrir o seu coração. A sua parte é ouvir e atender!


    Terceiro, a conversão de Lídia aconteceu num lugar favorável. Ela buscava a Deus. O carcereiro não o procurava. Ela estava orando; o carcereiro estava à beira do suicídio.


    Vejamos a conversão do carcereiro. A conversão desse funcionário público de Roma nos mostra alguns pontos importantes:


    Primeiro, há pessoas que somente se convertem após um terremoto. Só depois de um abalo sísmico. Há aqueles que não ouvem a voz suave. Não buscam uma reunião de oração. Não procuram ouvir a Palavra de Deus. Para esses, Deus produz um terremoto, um acidente, uma enfermidade, algo radical!


    Segundo, o mesmo Deus que abriu o coração de Lídia abriu as portas da prisão. O carcereiro à beira do suicídio reconhece quatro coisas: 1) Que está perdido – “Que farei para ser salvo?”. Não há esperança para você, a menos que reconheça que está perdido. Sem Cristo, você cambaleia sobre um abismo de trevas eternas. Se você não se converter, sua vida será vã, sua fé será vã, sua religião será vã, sua esperança será falsa. 2) Que é preciso crer no Senhor Jesus – “Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e a tua casa”. Não há outro caminho. Não basta ser religioso. Não é suficiente ter pais crentes. Não importa também quão longe você esteja. Se você crê, é salvo. 3) É preciso obediência – “Crê no Senhor Jesus”. Se Jesus não é o dono da sua vida, ele ainda não é o Seu Salvador. Ele não nos salva no pecado, mas do pecado. 4) É preciso dar provas de transformação. Conversão implica mudança no ponto nevrálgico da nossa vida. Esse homem rude deixa de ser carrasco, para ser hospitaleiro. Deixa de açoitar, para lavar os vergões de Paulo. Deixa de agir com crueldade, para agir com urbanidade.


    Em quinto lugar, o evangelho é poderoso para nos sustentar nas provas da vida. Paulo e Silas são presos, açoitados e trancados no cárcere. Mas eles não praguejam, não se desesperam, não se revoltam contra Deus. Eles têm paz no vale. Em vez de clamar por vingança contra os seus inimigos, eles clamam pelo nome de Deus para adorá-Lo.


    Eles fazem um culto na cadeia. Cantam e oram a despeito das circunstâncias. O evangelho que pregam aos outros funciona também para eles. Na verdade, eles sabem que Deus está no controle da situação.


    Eles experimentam um poderoso livramento. Deus não apenas liberta os cativos das mãos do diabo, mas também liberta os Seus filhos das prisões. Ele tirou José da cadeia e o levou ao trono do Egito. Tirou os três jovens hebreus da fornalha acesa e os honrou diante da nação. Tirou Daniel da cova dos leões e o exaltou diante dos seus inimigos. Tirou os apóstolos das grades deixando as portas fechadas. Tirou Pedro da prisão de segurança máxima de Herodes. Agora tira Paulo e Silas do cárcere interior da prisão de Filipos. Assim, Deus pode dar livramento a você nas circunstâncias mais adversas.


    As peculiaridades da carta enviada à igreja de Filipos


    A carta à igreja de Filipos é considerada a mais bela do Novo Testamento. Ela transborda de alegria, generosidade e entusiasmo. Destacamos alguns pontos:


    Em primeiro lugar, o autor da carta. O apóstolo Paulo, corajoso missionário, ilustrado mestre, articulado apologista, estadista cristão e fundador da igreja de Filipos, é o remetente da carta.


    Há abundantes evidências internas e externas que provam conclusivamente que Paulo foi o autor dessa carta. Os pais da Igreja primitiva Policarpo, Irineu, Clemente de Alexandria, Eusébio e outros afirmam a autoria paulina dessa carta.10


    Paulo recebeu uma refinada educação secular e religiosa (At 22.3). Ele era um líder do judaísmo na cidade de Jerusalém. Era um fariseu, ilustre membro do Sinédrio, que deu seu voto para matar alguns seguidores de Cristo (At 26.5,10). Convertido a Cristo, foi destinado como apóstolo aos gentios. Foi enviado pela igreja de Antioquia como missionário transcultural, e, na sua segunda viagem missionária, esteve em Filipos, onde plantou a igreja. Dez anos depois, quando preso em Roma, escreveu a carta à igreja de Filipos.


    Em segundo lugar, onde e quando a carta foi escrita. Essa é uma carta da prisão. Paulo esteve preso três vezes: em Filipos (At 16.23), em Jerusalém e Cesaréia (At 21.27–23.31) e finalmente em Roma (At 28.30,31), nesta última em duas etapas. Há evidências abundantes de que Paulo escreveu de Roma, essa carta no final da sua primeira prisão. Três fatores parecem provar essa tese: Primeiro, as demais cartas da prisão foram escritas de Roma (Efésios, Colossenses, Filemom), onde Paulo passou mais tempo em cativeiro. Segundo, em Filipenses 1.13 Paulo menciona a guarda pretoriana (o pretório). Terceiro, em Filipenses 4.22 Paulo envia saudações dos “da casa de César”, todos os que faziam parte das lides domésticas do imperador. Werner de Boor afirma que quando essas três coisas – prisão, pretorianos, casa de César – convergem, não faltam muitos argumentos para tomar a decisão a favor de “Roma”.11


    Essa carta foi escrita no final da primeira prisão em Roma, e não durante a segunda prisão, visto que Paulo tem vívida esperança de rever os filipenses (1.19,25) e ainda desfrutava certa liberdade a ponto de receber livremente seus visitantes (At 28.17-30). Paulo ficou preso em Roma, nessa primeira reclusão, cerca de dois anos, aproximadamente nos anos 60 a 62 d.C. Ele escreveu a Carta aos Filipenses já no final de 61 d.C. Evidentemente essa foi a última carta escrita no período dessa primeira prisão, argumenta Bruce B. Barton.12 Na segunda prisão em Roma, entretanto, de onde escreveu sua última carta, 2Timóteo, Paulo estava sofrendo cadeias como um criminoso (2Tm 2.9). Ele fora abandonado (2Tm 4.10,16), sentia frio (2Tm 4.13) e esperava o martírio (2Tm 4.6,7,18).


    Em terceiro lugar, por que Paulo escreveu esta carta? Paulo escreveu a Carta aos Filipenses com dois propósitos em mente:


    Para agradecer à igreja de Filipos sua generosidade. Essa é uma carta de gratidão à igreja pelo seu envolvimento com o velho apóstolo em suas necessidades. Essa igreja foi a única que se associou a Paulo desde o início para sustentá-lo (4.15). Enquanto Paulo esteve em Tessalônica, eles enviaram sustento para ele duas vezes (4.16). Enquanto Paulo esteve em Corinto, a igreja de Filipos o socorreu financeiramente (2Co 11.8,9). Quando Paulo foi para Jerusalém depois da sua terceira viagem missionária, aquela igreja levantou ofertas generosas e sacrificais para atender os pobres da Judéia (2Co 8.1-5). Quando Paulo esteve preso em Roma, a igreja de Filipos enviou a ele Epafrodito com donativos e para lhe prestar assistência na prisão (4.18).


    Para alertar a igreja sobre os perigos que estava enfrentando. A igreja de Filipos enfrentava dois sérios problemas: um interno e outro externo.


    Primeiro, a quebra da comunhão. A desunião dos crentes era um pecado que atacava o coração da igreja. Era uma arma destruidora que estava roubando a eficácia da igreja diante do mundo. Ralph Martin diz que a igreja filipense sofria com problemas de presunção (2.3), de vaidosa superioridade (2.3), que induziam ao egoísmo (2.4), quebrando a koinonia, espírito de boa vontade para com a comunidade. Isso gerava pequenas disputas (4.2) e espírito de reclamação (2.14).13 Havia um espírito individualista e elitista em alguns membros da igreja de Filipos que colocava em risco a harmonia na igreja. Havia partidarismo e vanglória. Havia falta de comunhão entre os crentes. Problemas pessoais interferiam na unidade espiritual da igreja. Até mesmo duas irmãs, líderes da igreja, estavam em desacordo dentro dela (4.2). J. A. Motyer descreve com vivacidade a gravidade desse problema:


    
      Nas duas principais ocasiões quando Paulo chama os crentes de Filipos à unidade (2.2; 4.2), ele introduz seu mandamento alertando os crentes sobre dois fatos ou verdades sobre a igreja. Em Filipenses 2.1, Paulo os relembra de que eles estão em Cristo, que o amor do Pai foi derramado sobre eles e que, pelo Espírito, a eles foi dado o dom da comunhão. É essa obra trinitariana que fez deles o que são. Viver em desarmonia, em vez de em união, é um pecado contra a obra e a Pessoa de Deus. Em Filipenses 4.1, não é acidentalmente que Paulo se dirige a eles duas vezes, chamando-os de “amados” e uma vez de “irmãos”. Antes de exortá-los à unidade, ele os relembra de sua posição: eles pertencem à mesma família (irmãos) em que o espírito vivificador é o verdadeiro amor (amados). À luz desses fatos, a desunião é uma ofensa abominável.14

    


    Segundo, a heresia doutrinária. A igreja estava sob ataque também pelo perigo dos falsos mestres (3.2). O judaísmo e o perfeccionismo atacavam a igreja. Paulo os chama de adversários (1.28), inimigos da cruz de Cristo (3.17). Ralph Martin diz que os mestres discutidos em Filipenses 3.12-14 são judeus. Eles se vangloriavam da circuncisão (3.2), a que Paulo replica com uma afirmação de que a igreja é o verdadeiro Israel (3.3). Eles se gloriavam na “carne”, cortada na execução do rito; ele se gloria apenas em Cristo. Eles se orgulhavam de suas vantagens, especialmente de seu conhecimento de Deus; ele só encontra verdadeiro conhecimento de Deus em Cristo. A justiça deles era baseada na lei (3.9); a confiança de Paulo descança na dádiva de Deus. Os judeus buscavam e esperavam obter justiça; Paulo fixa os seus olhos em alvos diferentes e anseia por ganhar a Cristo.15 Esses falsos mestres viviam como inimigos da cruz – em seu comportamento, deificando seus apetites, honrando valores vergonhosos, só pensando nas coisas deste mundo (3.19).


    Paulo tem de lidar também com os missionários gnósticos perfeccionistas. Eles alardeavam seu “conhecimento” (3.8) e professavam ter alcançado uma ressurreição, já experimentada, dentre os mortos (3.10). São “perfeitos” (3.12). Esses gnósticos são, de fato, inimigos da cruz de Cristo (3.18), libertinos e condenados (3.19).


    Em quarto lugar, as principais ênfases da carta. A Carta aos Filipenses não é um tratado teológico como Romanos, Efésios e Colossenses. É uma carta pessoal, que trata de assuntos pessoais, mas esses temas são abordados teologicamente. Vamos destacar aqui alguns pontos principais:


    A alegria. Filipenses é a carta da alegria. Transborda de seu texto uma alegria indizível e cheia de glória. O tom da alegria no Senhor perpassa toda a carta. O conceito de “regozijai-vos” e “alegria” aparece dezesseis vezes nela (1.4; 1.18; 1.25; 2.2; 2.28; 3.1; 4.1; 4.4; 4.11). Bruce B. Barton diz que as páginas dessa carta irradiam a positiva e triunfante mensagem que em razão da obra de Cristo por nós (2.6-11; 3.12), da ação do Espírito Santo em nós e por nosso intermédio (1.6; 1.12-14; 1.18-26; 2.12,13; 4.4-7; 4.10-13), e por causa do plano de Deus para nós (1.6,9,10; 3.7-14; 3.20,21; 4.19), podemos e devemos nos regozijar.16 Ainda que preso, oprimido por circunstâncias adversas, Paulo irrompe em brados de alegria, revelando que a alegria verdadeira é imperativa, ultracircunstancial e cristocêntrica (Fp 4.4).


    A unidade cristã. Depois de dar primazia a Cristo no capítulo 1, Paulo revela que o outro deve vir antes do eu. O amor não é egocentralizado, mas outrocentralizado. O segredo da unidade é sempre pôr o interesse dos outros na frente do nosso. No capítulo 2, Paulo cita quatro exemplos daqueles que pensam no outro antes de pensar no eu: Cristo, ele próprio, Timóteo e Epafrodito.


    A Pessoa de Cristo. Cristo é a figura central dessa carta. Ele é o elo de união entre todas as outras partes. É o Senhor plenamente divino (Fp 2.6), exaltado (2.9-11). É o Jesus da cruz (2.8; 3.18; 1.29), mas, também, aquele que virá em glória para nos transformar (3.21; 1.11).


    A segunda vinda de Cristo. Há seis referências à segunda vinda de Cristo nesta carta (1.6,10; 2.16; 2.9-11; 3.20,21; 4.5). Para esse dia, Deus Pai está trabalhando, a fim de que toda criatura, sem exceção, se dobre aos pés do Senhor Jesus (2.9-11) e todo aquele em quem Ele começou a Sua obra esteja pronto para aquele grande dia (1.6). Para aquele dia, os cristãos também devem trabalhar. Precisamos viver como Ele viveu (1.10), produzindo frutos de justiça (1.11), esforçando-nos para trazer outros à fé para que nos alegremos juntos ante o Seu trono (2.16,17; 4.5). Para esse dia, também, o próprio Cristo está trabalhando. Quando Ele manifestar a Sua glória, todo inimigo irá se curvar (Fp 2.9-11). Então seremos transformados à Sua semelhança (3.20,21).17 A alegria e a unidade cristã têm como fundamento Cristo e a expectativa da Sua vinda gloriosa.


    
      NOTAS INTRODUÇÃO
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    Capítulo 1


    A saudação do apóstolo Paulo à igreja de Filipos
(Fp 1.1,2)



    A CARTA DE PAULO AOS FILIPENSES é uma jóia de rara beleza. É o grande estandarte da alegria que transborda no meio da dor. Dois fatos podem ser destacados à guisa de introdução:


    Em primeiro lugar, essa carta é um recado de amor mais do que uma exposição teológica. A Carta de Paulo aos Filipenses é um bilhete de amor, em que Paulo abre o coração e deixa transbordar a sua alegria, a sua gratidão e o seu profundo apreço por essa igreja que foi ao longo do seu ministério sua parceira em seu sustento e encorajamento (4.15,16,18). Não obstante Paulo tratar de grandes temas teológicos nessa epístola, seu escopo principal foi agradecer a essa igreja as primícias do evangelho na Europa, por sua generosidade.


    Em segundo lugar, essa carta tem particularidades dignas de serem observadas. Destacamos alguns pontos:


    Reflete o sucesso do propósito divino. Paulo entrou na Europa por expressa orientação divina. Foi Deus quem abriu as portas da Europa para o evangelho. Essa igreja nasceu no coração de Deus antes de nascer da estratégia missionária de Paulo. Agora, essa igreja plantada por direção divina torna-se um exemplo de amor, serviço e abnegação (4.15,16,20; 2Co 8.1-4).


    Reflete que o sofrimento pelo evangelho pode ser transformado em alegria no evangelho. Paulo plantou a igreja de Filipos debaixo de açoites e prisão. Ele gerou essa igreja regando o solo com lágrimas e sangue. No entanto, exatamente essa igreja tornou-se a coroa da sua alegria e o motivo maior da sua consolação e sustento (4.1).


    Reflete que nenhuma circunstância pode frustrar os soberanos propósitos de Deus. Paulo escreve essa carta de Roma, onde está preso e algemado. Contudo, as circunstâncias adversas, em vez de oprimir Paulo e colocar barreiras ao evangelho, abrem ainda mais avenidas para a sua proclamação (1.12-18). O plano de Deus é invencível.


    Reflete a verdade gloriosa de que a alegria do cristão é ultracircunstancial. Nos quatro capítulos dessa carta, Paulo lida com quatro ladrões da alegria: circunstâncias (1.12), pessoas (2.1-4), coisas materiais (3.19) e ansiedade (4.6,7). A alegria do cristão não é ausência de problemas nem está colocada em coisas; ela procede de Deus, é sustentada por Deus e consumada por Ele. O evangelho que nos alcançou é a boa-nova de grande alegria. O Reino de Deus que está dentro de nós é alegria no Espírito Santo. O fruto do Espírito é alegria. A ordem de Deus para nós é: “Alegrai-vos”. O mundo não pode dar nem tirar essa alegria. Ela vem do céu, é de Deus. Essa é a alegria ultracircunstancial.


    
      O remetente da carta


      A carta começa com a apresentação do remetente. Esse era o método usado naquela época. A autoria paulina de Filipenses é um fato incontroverso. Há testemunhos abundantes, tanto internos quanto externos, que atestam que Paulo escreveu essa carta no final de sua primeira prisão em Roma, por volta do ano 61 ou 62 d.C. Bruce B. Barton enumera três razões pelas quais Filipenses foi a última das cartas da prisão (Efésios, Filipenses, Colossenses e Filemom).18


      Em primeiro lugar, Paulo expressou a expectativa de rever sua condição como prisioneiro (2.23). Ele queria enviar Timóteo à igreja de Filipos, mas, antes, precisava tomar algumas medidas em Roma acerca da sua situação. A necessidade de revisão revela que isso aconteceu após um longo tempo de prisão.


      Em segundo lugar, houve tempo suficiente para que os crentes de Filipos tomassem conhecimento da sua prisão, enviassem a ele Epafrodito e ouvissem sobre a doença de Epafrodito em Roma. Esses fatos evidenciam que a carta não foi escrita logo no começo da prisão de Paulo em Roma, mas no final dela.


      Em terceiro lugar, Filipenses deve ter sido escrita depois de Colossenses, Efésios e Filemom, pois Paulo diz em Filipenses que Lucas não está mais com ele (2.20), ao passo que Lucas estava com Paulo quando ele escreveu Colossenses (Cl 4.14) e Filemom (Fm 24).


      A presença de Timóteo na saudação inicial não significa que este tenha sido co-autor da carta, pois ao longo do texto Paulo apresenta-se sempre como o único autor. Ralph Martin diz que Timóteo compartilha a dignidade do título, visto que Paulo tenciona enviá-lo a Filipos, como seu representante pessoal (2.23). No entanto, não há qualquer indicação de que o nome de Timóteo aparece porque ele era o amanuense, ao lado de Paulo, nem mesmo para dar um caráter coletivo, como se Paulo estive abrindo mão da autoridade de uma revelação particular.19 Essa era uma forma carinhosa de Paulo dizer que Timóteo estava com ele em Roma e também enviava à igreja a mesma mensagem. Timóteo vinha da Licaônia e era filho de um grego e de uma judia que se tornou cristã. Timóteo se fez companheiro de Paulo nas viagens ainda muito jovem. Partilha o cárcere de Paulo. Em seis cartas, ele aparece como “colaborador”.


      Vamos conhecer um pouco mais sobre Paulo, esse personagem que escreveu a maior parte do Novo Testamento e é considerado o maior teólogo, o maior evangelista e o maior plantador de igrejas do primeiro século.


      Em primeiro lugar, Paulo era um grande homem. Paulo é a versão grega do nome hebraico Saulo (At 13.9). Da tribo de Benjamim (3.5), Paulo nasceu em Tarso, foi educado como fariseu zeloso da lei, e instruído em Jerusalém aos pés do erudito Gamaliel (At 22.3). Embora nascesse de pais judeus, Paulo era também cidadão romano (At 22.27,28). Homem de cultura invulgar, de personalidade carismática e de liderança inequívoca, era, também, um importante membro do Sinédrio, o mais conspícuo concílio do povo judeu.


      Em segundo lugar, Paulo foi um grande perseguidor. Criado na mais estrita e ortodoxa corrente teológica de Israel, o farisaísmo, Paulo viu o cristianismo nascente como uma ameaça à religião do seu povo. Cheio de zelo e fervor, tomou em suas mãos o propósito de extinguir no nascedouro a religião do Caminho. Perseguiu cruelmente os cristãos, açoitando, prendendo e matando alguns deles. Liderou a turba que apedrejou o diácono Estêvão em Jerusalém e saiu respirando ameaça contra os cristãos que se refugiaram em Damasco, para os trazer presos a Jerusalém.


      Nessa empreitada inglória e ensandecida, não se apercebeu de que lutava não apenas contra a Igreja, mas contra o próprio Filho de Deus, pois quem persegue a Igreja, persegue o próprio Cristo. Quem persegue o corpo, persegue a cabeça. Quem toca na Igreja de Deus, toca na menina-dos-olhos do Senhor.


      Em terceiro lugar, Paulo era um grande convertido. A conversão de Paulo realça com cores vivas a soberania de Deus na salvação. Destacamos alguns pontos:


      Não foi ele quem buscou a Cristo, mas Cristo quem o buscou. Paulo estava engajado numa luta contra o próprio Filho de Deus, perseguindo a Sua Igreja, quando no caminho de Damasco, Cristo o transformou. Não é o homem quem busca a Deus; é Deus quem o busca. Não é o homem quem ama a Deus primeiro; é Deus quem o ama e o atrai com cordas de amor. A salvação é uma obra soberana e exclusiva de Deus. Tudo provém Dele.


      Não foi ele quem se rendeu a Cristo, mas foi rendido por Cristo. Diante da manifestação gloriosa da luz que brilhou em seu caminho, Saulo caiu por terra. Ele não se prostrou; foi prostrado. Ele não se rendeu; foi rendido. Ele não abriu seus olhos; seus olhos foram abertos. Ele não descobriu Cristo; foi descoberto. Ele não achou Cristo; foi achado.


      Não foi ele quem gritou da terra ao céu, mas foi Cristo quem lhe bradou do céu à terra. A voz de Cristo precedeu a voz de Paulo. A salvação é uma iniciativa divina, e não um expediente humano. Primeiro Deus nos chama, depois respondemos ao Seu chamado. Primeiro Deus nos escolhe, depois respondemos a essa escolha. Primeiro Deus nos ama, depois respondemos a esse amor. Primeiro Deus muda as disposições íntimas da nossa alma, depois nós respondemos à Sua oferta graciosa. Primeiro Deus nos arranca das entranhas da morte, depois somos assentados com Ele nos lugares celestiais.


      Não foi ele quem entrou para o evangelho, mas foi o evangelho que entrou nele. Paulo, caído e atordoado pela gloriosa visão, olha para Jesus não como alguém a quem deve perseguir, mas como o Senhor da sua vida a quem deve obedecer. Agora, em vez de entrar em Damasco com a chibata na mão, empavonado em seu orgulho para prender e arrastar os cristãos, ele entra humilde, guiado pelas mãos de outrem. Em vez de respirar ameaça contra os cristãos, de joelhos ele ora ao Deus dos cristãos. Em vez de ser um tormento para os cristãos, foi chamado de “irmão” por um deles. Em vez de ser um embaixador da morte, é transformado no embaixador da reconciliação.


      Em quarto lugar, Paulo, era um grande missionário. O Senhor disse acerca de Paulo: “… este é para mim um instrumento escolhido para levar o meu nome perante os gentios e reis, bem como perante os filhos de Israel” (At 9.15). Deus reverte completamente a situação. Aquele que era o maior problema, torna-se a maior bênção. Aquele que era a maior ameaça para a Igreja, torna-se o maior instrumento para plantar igrejas. Aquele que era o maior opositor do cristianismo, torna-se o seu maior teólogo e defensor. Aquele que considerava os gentios indignos da salvação, é enviado aos gentios como missionário. Aquele que perseguia cruelmente os cristãos por causa do evangelho, agora se torna perseguido por causa do evangelho (At 9.16). Aquele que trazia cartas da parte do Sinédrio para prender e matar, agora escreve cartas para abençoar, edificar e salvar.


      Paulo fez três viagens missionárias. Plantou e fortaleceu igrejas na Ásia e na Europa. Viajou, pregou, escreveu e aconselhou. Suportou prisões, açoites, apedrejamento e naufrágio. Cruzou mares, rios, desertos e pregou nos lares, nas sinagogas, nas escolas, nas praças, na prisão. Ele foi o maior teólogo e o maior missionário da Igreja primitiva. Foi ele quem mais plantou igrejas e quem mais viajou. Foi ele quem mais influenciou com a sua vida e ensinamentos a história da humanidade.


      Em quinto lugar, Paulo, era um grande amigo. Paulo escreve aos filipenses usando um tom fraternal. Ele não se a esses àqueles irmãos como apóstolo, da mesma forma que costumava a fazer nas outras cartas, mas como servo de Cristo Jesus. De todas as cartas de Paulo, somente nas duas dirigidas às igrejas da Macedônia (Filipos e Tessalônica) e em sua carta pessoal a Filemom ele não se apresenta como apóstolo. Por quê? Porque ele não vê nenhuma necessidade de defender seu apostolado. Ele não precisa apresentar as suas credenciais nem mesmo relembrá-los de sua autoridade apostólica. Ele sabe que será ouvido com toda a atenção e com todo o afeto. A igreja de Filipos sempre reconheceu seu apostolado e ao longo dos anos foi um braço de sustentação do velho apóstolo. William Barclay diz que, de todas as igrejas, a de Filipos era aquela à qual Paulo se sentia mais ligado. Por isso, escreve não como um apóstolo aos membros da igreja, mas como um amigo a seus amigos.20


      Paulo escreve aos filipenses como um amigo. Ele tem intimidade e confiança para dirigir-se aos irmãos e exortá-los sem precisar lembrar a eles que é um apóstolo.


      Em sexto lugar, Paulo, era servo de um grande Senhor. Em vez de Paulo apresentar-se como apóstolo, ele se apresenta como “servo de Cristo Jesus”. A palavra grega doulos que Paulo usou é mais do que servo; significa escravo. Um servo tem a liberdade de ir e vir, de ligar-se a outro amo, mas um escravo é propriedade de seu amo para sempre. William Barclay diz que, quando Paulo se chama escravo de Cristo Jesus, o faz por três motivos:21


      Ele deixa claro que é propriedade absoluta de Cristo. Jesus o amou e o comprou mediante um alto preço (1Co 6.20). Por isso, não pode pertencer a ninguém mais além de Jesus Cristo.


      Ele deixa claro que deve a Cristo obediência absoluta. O escravo não tem vontade própria; sua vontade é fazer a vontade do seu senhor. As decisões do seu senhor são as que regem a sua vida. Paulo não tem outra vontade senão a de Cristo. Seu projeto de vida é obedecê-Lo.


      Ele deixa claro que ser servo de Cristo é a maior honra. Esse é o mais elevado dos títulos. A escravidão cristã não é uma sujeição humilhante e degradante; ao contrário, como disse Agostinho, quanto mais servos de Cristo somos, tanto mais livres nos sentimos. Ser escravo de Cristo é ser rei. Ser escravo de Cristo é o caminho para a liberdade perfeita. Porque somos escravos de Cristo, somos livres da penalidade, da escravidão e da degradação do pecado.

    


    
      Os destinatários da carta


      Há alguns pontos que devem ser destacados aqui:


      Em primeiro lugar, os destinatários identificados. Paulo escreve não apenas para um grupo seleto da igreja, mas para “todos os santos”. Paulo não faz acepção de pessoas. Ele ama todos e destaca todos de igual modo. Na Igreja de Deus, todos são iguais. Não pode existir complexo de inferioridade nem de superioridade. Todos somos membros do corpo.


      J. A. Motyer diz:


      
        Um dos aspectos mais ricos desta vida para a qual fomos chamados e separados é que agora vivemo-la em comunhão com todos os santos. O mesmo Senhor que nos uniu a Ele mesmo, agora também nos une à comunhão de todo o Seu povo.22

      


      Somos um com todos os que pertencem à família de Deus. A Igreja de Cristo é supra-racial, supracultural e supradenominacional. Somos um só povo, um só rebanho, uma só igreja, uma só noiva do Cordeiro. Devemos trabalhar juntos pela fé evangélica e nos esforçarmos para a unidade do Espírito no vínculo da paz.


      Em segundo lugar, os destinatários definidos. Paulo, agora, define seus destinatários como “todos os santos”. J. A. Motyer diz que parece estranho Paulo dirigir essa carta não aos filipenses, mas aos santos que vivem em Filipos. Essa estranheza decorre do fato de que, se fosse hoje, provavelmente esperaríamos essa introdução assim: “O santo Paulo aos cristãos de Filipos, em vez de o escravo Paulo aos santos de Filipos”.23


      O que essa saudação significa? A palavra grega usada por Paulo para santos é hágios. Esta era a palavra mais comum para designar um cristão no Novo Testamento. Ela aparece mais de sessenta vezes no Novo Testamento, enquanto a palavra “cristão” aparece apenas três vezes.24 William Barclay diz:


      
        Para os ouvidos modernos, a palavra descreve uma piedade quase extramundana; relacionando-se mais com esplêndidos vitrais do que com o mercado. A palavra “santos” não significa pessoas sem pecado, ou perfeitas, mas separadas do mundo para Deus.25

      


      Não se trata de pessoas que foram canonizadas, mas se refere a todas aquelas pessoas que, eleitas por Deus, amadas por Ele, foram chamadas pelo evangelho, transformadas pelo Espírito Santo para fazerem parte da família de Deus. Essa separação não é geográfica. Não saímos do mundo geograficamente. Estamos nele, mas não somos dele. Jesus orou não para que fôssemos tirados do mundo, mas guardados no mundo. A santidade na Bíblia não é isolamento nos mosteiros ou templos evangélicos. Nessa mesma linha de pensamento, Werner de Boor explica:


      
        Diante da difundida má compreensão moral da palavra “santo” como “bom”, “puro”, “devoto”, foi enfatizado que “santo” significa simplesmente “pertencente a Deus”, “confiscado como propriedade de Deus”.26

      


      A santidade na Bíblia tem dois aspectos: um posicional e outro experimental. Ser santo é ser separado por Cristo para uma nova vida. Por um lado, ser santo aponta para o que Cristo fez por nós (Rm 1.7; Cl 3.12,13); por outro lado, aponta para o que fazemos por Cristo, ou seja, a obrigação que temos de viver conforme essa nova posição em Cristo (Cl 3.12).


      A palavra grega hágios e o seu equivalente hebraico kadosh se traduzem com muita freqüência por “santo”. Para a mentalidade hebraica, se algo se descreve como “santo”, fundamentalmente significa que é diferente de outras coisas; algo que em certo sentido é separado dos demais.27 A idéia fundamental de hágios não é apenas ser separado, mas, sobretudo, pertencer a uma diferente ordem de coisas ou viver em uma diferente esfera.28


      Ralph Martin corretamente comenta:


      
        No Antigo Testamento, Israel era o povo santo de Deus, separado das demais nações por ter sido chamado como posse de Iavé (Nm 23.9; Sl 147.20), e dedicado à adoração e culto do único Deus (Êx 19.5,6; Lv 19.1,2; Dt 7.6; 14.2). A igreja do Novo Testamento estava bem ciente de seu lugar como sucessora dessa comunidade sagrada de Israel (1Pe 2.9,10) e, mui ousadamente, apropriou-se do título de “santos de Deus” como marca desse destino.29

      


      J. A. Motyer sintetiza, de forma brilhante, essa idéia de os cristãos como santos:


      
        Paulo não está aqui preocupado com o que os cristãos são por natureza neste mundo, mas com o que eles são pela graça aos olhos de Deus. Politicamente eles são filipenses, e não há nisso tão grande honra. Mas a graça fez deles portadores da natureza divina, conferindo-lhes a honra das honras, oferecendo-lhes o próprio título e o caráter de Deus, chamando-os de santos.30

      


      Em terceiro lugar, os destinatários detalhados. Paulo escreve aos liderados e também aos líderes. Na igreja local, há comunhão (todos os santos) e liderança (bispos e diáconos). Paulo se dirige aos bispos e diáconos entre os santos, e não acima deles. Paulo escreve para os crentes e para os líderes, e não para os líderes e os crentes. Os crentes vêm primeiro. Não são os crentes que existem para os líderes, mas os líderes, para os crentes. Os líderes não estão acima dos crentes, mas entre eles (1Pe 5.1-4). George Barlow corretamente afirma que os ministros existem para a igreja, e não a igreja, para os ministros. Os líderes não são a igreja, mas, sob a autoridade de Deus, eles servem e guiam o povo.31 No Reino de Deus, a pirâmide está de ponta-cabeça: maior é o que serve. Quem quiser ser o maior, deve ser servo de todos. Nessa mesma trilha de pensamento, J. B. Gough Pidge diz:


      
        A menção dos oficiais da igreja depois dos membros da igreja mostra como a idéia de Paulo acerca dos postos oficiais na igreja eram tão diferentes das idéias acerca do sacerdócio suscitadas em tempos posteriores, e seguem ainda dominando uma grande parte da cristandade. Para Paulo, os oficiais eram apenas uma parte da igreja, e não uma ordem separada dela e sobre os leigos.32

      


      Permanece, porém, a questão: por que somente nessa carta Paulo se dirige também aos bispos e diáconos? Ralph Martin sugere que a explicação para essa menção, logo no intróito da carta, é que, de alguma maneira, eles desempenharam um papel importante na coleta da oferta enviada a Paulo (4.15,16; 2Co 11.9; 8.1-4; 4.18).33 Que líderes são esses?


      Em primeiro lugar, os bispos. A palavra episcopos significa aquele que supervisiona. B. C. Caffin corretamente afirma que no Novo Testamento a palavra episkopos é sinônima da palavra presbyteros (At 20.17,28; 1Pe 5.1,2; 1Tm 3.1-7; Tt 1.5-7). Dessa maneira, os bispos não eram uma classe elevada de líderes sobre outros líderes. Essa idéia é estranha ao Novo Testamento.34 Bruce B. Barton diz que os bispos são aqueles que supervisionam, alimentam e protegem a vida espiritual dos crentes.35 No Novo Testamento, as palavras para pastor, presbítero e bispo são termos correlatos, descrevem a mesma pessoa (At 20.17,28). Os bispos cuidam dos de dentro, pastoreando a igreja e protegendo o rebanho (At 20.28-30), enquanto os diáconos cuidam também dos de fora, daqueles que carecem de assistência.


      Em segundo lugar, os diáconos. Os diáconos são aqueles que cuidam especialmente dos necessitados. O ministério diaconal foi instituído para atender a uma demanda na Igreja primitiva, a assistência aos santos (At 6.1-3). Enquanto o ministério dos bispos é de pastoreio para com os de dentro, o ministério dos diáconos é especialmente voltado para socorrer os necessitados dentro e fora da igreja.


      Em quarto lugar, os destinatários posicionados. Paulo diz que “os santos” têm dois endereços. Eles vivem em uma dupla dimensão. São cidadãos do céu e também da terra. Vivem neste mundo e também nas regiões celestes. Vejamos esses dois pontos:


      Os santos estão em Cristo. Eles habitam em Cristo antes de habitarem em Filipos. São cidadãos dos céus antes de serem cidadãos do mundo. Estão identificados com um reino espiritual antes de estarem vinculados a um reino terreno.


      A igreja é um povo separado não para viver em um gueto espiritual, isolada e escondida. A nossa suprema vocação é um chamado não apenas para sermos separados do mundo, mas, sobretudo, para vivermos em Cristo. Os crentes são santos em Cristo Jesus, isto é, mediante sua união com Ele, que os reivindicou como o Seu povo, e que Se tornou a base de sua nova vida. Os santos não têm essa posição perante Deus e essas qualidades a partir de si mesmos. Na verdade, é isso que diferencia o “ser santo” de todas as aquisições morais. São santos “em Cristo Jesus”.


      Ralph Martin, citando Karl Barth, elucida esse ponto, dizendo:


      
        Pessoas “santas” são pessoas não-santas que, mesmo sendo não-santas, foram, entretanto, separadas, reivindicadas e requisitadas por Deus, para o Seu controle, para o Seu uso, para Si mesmo, que é santo.36

      


      Werner de Boor interpreta corretamente esse ponto, quando diz:


      
        Exatamente esse relacionamento com Jesus é o cristianismo em sua totalidade. Trata-se não apenas de saber a respeito de Jesus, nem mesmo de crer Nele, mas de ser em Cristo Jesus, de viver toda a vida nesse ambiente, de estar enraizado nesse chão.37

      


      William Barclay, nessa mesma linha de pensamento, escreve:


      
        Ninguém que leia as cartas de Paulo passará por alto a freqüência das frases em Cristo, em Cristo Jesus, no Senhor. Em Cristo Jesus aparece 48 vezes, em Cristo, 34 vezes, e no Senhor, 50 vezes. Evidentemente, estar em Cristo constituía para Paulo a essência do cristianismo.

      


      Citando Marvin Vincent, Barclay continua a dizer:


      
        Quando Paulo fala que o cristão está em Cristo, quer dizer que vive em Cristo como o pássaro no ar, o peixe na água, as raízes de uma árvore na terra. Estar em Cristo é viver continuamente na atmosfera e no espírito de Cristo; é viver em um mundo em que cada coisa nos fala Dele; é viver uma vida na qual nunca nos sentimos separados Dele nem por um só momento e de onde sempre nos sentimos rodeados e favorecidos por Sua presença, por Sua força e Seu poder. O cristão é diferente porque sempre e em todas as partes é consciente da presença de Cristo que o circunda.38
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